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Língua Portuguesa – 9º ano – 3º bimestre

[bookmark: _GoBack]O excerto a seguir foi retirado de um conto de Clarice Lispector. Leia-o com atenção para responder às questões de 1 a 7.

A mensagem
A princípio, quando a moça disse que sentia angústia, o rapaz se surpreendeu tanto que corou e mudou rapidamente de assunto para disfarçar o aceleramento do coração.
Mas há muito tempo – desde que era jovem – ele passara afoitamente do simplismo infantil de falar dos acontecimentos em termos de “coincidência”. Ou melhor – evoluindo muito e não acreditando nunca mais – ele considerava a expressão “coincidência” um novo truque de palavras e um renovado ludibrio.
Assim, engolida emocionalmente a alegria involuntária que a verdadeiramente espantosa coincidência dela também sentir angústia lhe provocara – ele se viu falando com ela na própria angústia, e logo com uma moça! ele que de coração de mulher só recebera o beijo de mãe.
Viu-se conversando com ela, escondendo com secura o maravilhamento de enfim poder falar sobre coisas que realmente importavam; e logo com uma moça! Conversavam também sobre livros, mal podiam esconder a urgência que tinham de pôr em dia tudo em que nunca antes haviam falado. Mesmo assim, jamais certas palavras eram pronunciadas entre ambos. Desta vez não porque a expressão fosse mais uma armadilha de que os outros dispõem para enganar os moços. Mas por vergonha. Porque nem tudo ele teria coragem de dizer, mesmo que ela, por sentir angústia, fosse pessoa de confiança. Nem em missão ele falaria jamais, embora essa expressão tão perfeita, que ele por assim dizer criara, lhe ardesse na boca, ansiosa por ser dita.
Naturalmente, o fato dela também sofrer simplificara o modo de se tratar uma moça, conferindo-lhe um caráter masculino. Ele passou a tratá-la como camarada. 
Ela mesma também passou a ostentar com modéstia aureolada a própria angústia [...]. Híbridos – ainda sem terem escolhido um modo pessoal de andar, e sem terem ainda uma caligrafia definitiva, cada dia a copiarem os pontos de aula com letra diferente – híbridos eles se procuravam, mal disfarçando a gravidade. Uma vez ou outra, ele ainda sentia aquela incrédula aceitação de coincidência: ele tão original ter encontrado alguém que falava sua língua! Aos poucos compactuaram. Bastava ela dizer, como numa senha, “passei ontem uma tarde ruim”, e ele sabia com austeridade que ela sofria como ele sofria. Havia tristeza, orgulho e audácia entre ambos. 
Até que também a palavra angústia foi secando, mostrando como a linguagem falada mentia. 
(Eles queriam um dia escrever.) A palavra angústia passou a tomar aquele tom que os outros usavam, 
e passou a ser um motivo de leve hostilidade entre ambos. Quando ele sofria, achava uma gafe ela falar em angústia. “Eu já superei essa palavra”, ele sempre superava tudo antes dela, só depois é que a moça o alcançava. 
E aos poucos ela se cansou de ser aos olhos dele a única mulher angustiada. Apesar disso lhe conferir um caráter intelectual, ela também era alerta a essa espécie de equívocos. Pois ambos queriam, acima de tudo, ser autênticos. [...]
LISPECTOR, Clarice. A mensagem. In A felicidade clandestina. Rio de Janeiro: Rocco, 1998. p. 120. (Fragmento).


Questão 1

Nos três primeiros parágrafos, o narrador procura caracterizar um espanto experimentado pelo rapaz ao ouvir a moça expressar angústia. Explique o motivo desse espanto.
______________________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________

Questão 2

[bookmark: _Hlk518564434]Releia o seguinte período:

“Viu-se conversando com ela, escondendo com secura o maravilhamento de enfim poder falar sobre coisas que realmente importavam; e logo com uma moça!”

Identifique e classifique a oração subordinada adjetiva presente no trecho.
______________________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________

Questão 3

Explique como essa oração adjetiva contribui para caracterizar a relação que começava a se estabelecer entre os dois personagens.
______________________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________


Questão 4

Releia o seguinte trecho, em que o narrador caracteriza a relação que inicialmente se estabeleceu entre os personagens:

“Conversavam também sobre livros, mal podiam esconder a urgência que tinham de pôr em dia tudo em que nunca antes haviam falado. Mesmo assim, jamais certas palavras eram pronunciadas entre ambos. Desta vez não porque a expressão fosse mais uma armadilha de que os outros dispõem para enganar os moços. Mas por vergonha. Porque nem tudo ele teria coragem de dizer, mesmo que ela, por sentir angústia, fosse pessoa de confiança.”

Retire do trecho um substantivo empregado para expressar a intimidade que se estabeleceu entre os personagens e justifique sua resposta.
______________________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________

Questão 5

Releia o seguinte período:

“Nem em missão ele falaria jamais, embora essa expressão tão perfeita, que ele por assim dizer criara, 
lhe ardesse na boca, ansiosa por ser dita.”

a) Identifique o referente do pronome relativo que no período.
______________________________________________________________________________________

b) Classifique o tipo de oração introduzida pelo pronome relativo que no período.
______________________________________________________________________________________


Questão 6

Releia o seguinte período e, a seu respeito, assinale a alternativa correta.

“Uma vez ou outra, ele ainda sentia aquela incrédula aceitação de coincidência: ele tão original ter encontrado alguém que falava sua língua!”

a) O trecho “que falava sua língua” constitui uma oração subordinada adjetiva explicativa, uma vez que contribui para caracterizar alguém.
b) O pronome relativo que retoma o sujeito ele, a que o pronome sua também faz referência.
c) O trecho “que falava sua língua” constitui uma oração subordinada adjetiva explicativa, uma vez que não está separado da oração principal por vírgula.
d) A oração adjetiva é restritiva e contribui para caracterizar a relação dos personagens como algo maior que uma simples coincidência.

Questão 7

O penúltimo parágrafo do trecho narra uma transformação na relação entre os personagens. Releia-o e, em seguida, assinale a alternativa que contém uma afirmação correta a seu respeito.

“Até que também a palavra angústia foi secando, mostrando como a linguagem falada mentia. (Eles queriam um dia escrever.) A palavra angústia passou a tomar aquele tom que os outros usavam, e passou a ser um motivo de leve hostilidade entre ambos. Quando ele sofria, achava uma gafe ela falar em angústia. ‘Eu já superei essa palavra’, ele sempre superava tudo antes dela, só depois é que a moça o alcançava.”

a) A palavra que em “que a moça o alcançava” é um pronome relativo que retoma o substantivo depois.
b) A oração subordinada adjetiva restritiva “que os outros usavam” contribui para explicitar que a palavra angústia havia deixado de ser um motivo de identificação entre os personagens.
c) A oração subordinada adjetiva “que os outros usavam” é explicativa, uma vez que especifica qual era o tom que a palavra angústia havia assumido entre os personagens.
d) A oração subordinada adjetiva “que os outros usavam” contribui para descrever uma mudança na relação entre os personagens, já que, em contraposição aos outros, os dois passaram a se tornar cada vez mais íntimos um do outro.

O excerto a seguir, também retirado do conto “A mensagem”, retrata o único momento do conto em que há narrativa de ações. Depois de um momento de estranhamento entre os personagens diante de uma casa velha, eles se despedem e a menina entra em um ônibus.
Leia o trecho com atenção para responder às questões de 8 a 10.

[...]
Num sobressalto, fascinado, o rapaz viu-a correr como uma doida para não perder o ônibus, intrigado 
viu-a subir no ônibus como um macaco de saia curta.
Alguma coisa incômoda o desequilibrara. O que era? Um momento de grande desconfiança o tomava. Mas o que era?! Urgentemente, inquietantemente: o que era? Ele a vira correr toda ágil mesmo que o coração de moça, ele bem adivinhava, estivesse pálido. E vira-a, toda cheia de impotente amor pela humanidade, subir como um macaco no ônibus – e viu-a depois sentar-se quieta e comportada, recompondo a blusa enquanto esperava que o ônibus andasse... Seria isso? Mas o que poderia haver nisso que o enchia de desconfiada atenção? Talvez o fato dela ter corrido à toa, pois o ônibus ainda não ia partir, havia pois tempo... Ela nem precisava ter corrido... Mas o que havia nisso tudo que fazia com que ele erguesse as orelhas em escuta angustiada, numa surdez de quem jamais ouvirá a explicação?

Ele tinha acabado de nascer um homem. Mas, mal assumira o seu nascimento, e estava assumindo aquele peso no peito: mal assumira a sua glória, e uma experiência insondável dava-lhe a primeira futura ruga. [...] Estaria ele tendo o primeiro medo de que alguma coisa fosse impossível? A moça era um zero naquele ônibus parado, e, no entanto, homem que agora ele era, o rapaz de súbito precisava se inclinar para aquele nada, para aquela moça. E nem ao menos inclinar-se para conceder... Mas, atolado no seu reino de homem, ele precisava dela.
[...]
LISPECTOR, Clarice. A mensagem. In A felicidade clandestina. Rio de Janeiro: Rocco, 1998. p. 120. (Fragmento).

Questão 8

No segundo parágrafo do excerto, o narrador se vale da repetição de frases interrogativas como forma de sugerir que o rapaz passava por um momento de descoberta de algo a respeito de si. Explique essa afirmação.
______________________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________


Questão 9

O narrador inicia o último parágrafo do excerto afirmando que “ele tinha acabado de nascer um homem”, e o termina afirmando que “atolado em seu reino de homem, ele precisava dela”. Relacione as duas afirmações para explicar a experiência pela qual o personagem do rapaz havia passado.
______________________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________

Questão 10

A respeito do excerto e do gênero conto psicológico, assinale a alternativa correta.
a) Pode-se dizer que o tempo cronológico é fundamental para a construção do sentido do texto, uma vez que os acontecimentos mais importantes ocorrem na forma de experiências internas.
b) Pode-se dizer que, ao afirmar que a “moça era um zero”, o narrador explicita a insignificância dela para o rapaz.
c) Pode-se dizer que a narrativa se constrói dando ênfase ao tempo psicológico, uma vez que a ação externa se resume a apenas um acontecimento: a garota sobe no ônibus.
d) Pode-se dizer que o rapaz, ao ver a garota correndo em direção ao ônibus, desconfia dela, uma vez que não havia motivo para que ela se apressasse.
	Este material está em Licença Aberta — CC BY NC 3.0BR ou 4.0 International (permite a edição ou a criação de obras derivadas sobre a obra
com fins não comerciais, contanto que atribuam crédito e que licenciem as criações sob os mesmos parâmetros da Licença Aberta).
	5



image1.jpg




